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Celebramos, em mais este domingo, a ressurreição de 
Jesus Cristo, o Filho de Davi, cumpridor das promes-
sas feitas aos nossos pais e de tudo o que os profetas 
anunciaram. Por Ele podemos retornar ao Pai, seguindo 
o seu Caminho mediante a fé. Bendigamos ao Senhor 
e, oferecendo no altar o Pão e o Vinho, como Ele nos 
mandou, unamo-nos ao sacrifício do nosso Sumo e 
Eterno Sacerdote, por nós e pelo mundo inteiro.

	 	Ritos Iniciais

1. Canto de Entrada	 (De pé)

1.	Em meu amor pela Igreja e ardor missionário eu 
quisera ser / apóstolo, profeta e mártir, também sacer-
dote, tudo escolher!... / No corpo do Senhor, porém, os 
membros nunca são iguais: / do todo procurando o 
bem, nenhum é mais. 

REFRÃO:	 Corpo do Senhor, a Igreja, deve ter um 
coração. / Pra que santa ela seja, eis o amor – 



minha vocação! / Dom melhor, o mais perfeito, 
tudo abrange, tudo alcança... / Pulsa o coração da 
Igreja em meu peito: serei o amor!

2.	Quisera percorrer a terra e anunciar o Cristo a todos 
os irmãos; / plantar a cruz em todo canto, dar a minha 
vida pela Salvação. / Mas a resposta eu encontrei a 
este apaixonado amor: / é a caridade – eis a lei, o 
Dom Maior!

3.	O amor alcança todo tempo, está em toda parte, é 
eterno o amor! / E toda vocação abrange, nada se sus-
tenta sem o dom maior. / Eu sei, enfim, minha mis-
são, na Mãe – Igreja, o meu lugar: / ser tudo, ser seu 
coração, somente amar!

2. Saudação
P.	Em nome do Pai e do Filho e do Espírito Santo.
T. Amém.
P.	A graça e a paz de Deus, nosso Pai, e de Jesus Cris-
to, nosso Senhor, estejam convosco.
T. Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor de 
Cristo.

Antífona da Entrada	 (Cf. Sl 104,3-4)

Exulte o coração que busca a Deus! Procurai o Senhor 
Deus e seu poder, buscai constantemente a sua face.

3. Ato Penitencial
P.	Irmãos e irmãs, reconheçamos os nossos pecados, 
para celebrarmos dignamente os santos mistérios.



P.	Senhor, que viestes não para condenar, mas para 
perdoar, tende piedade de nós. 

T. Senhor, tende piedade de nós.

P.	Cristo, que vos alegrais pelo pecador arrependido, 
tende piedade de nós. 

T. Cristo, tende piedade de nós.

P.	Senhor, que muito perdoais a quem muito ama, 
tende piedade de nós. 

T. Senhor, tende piedade de nós.

P.	Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, per-
doe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna.

T. Amém.

4. Hino de Louvor
P.	Glória a Deus nas alturas,

T. e paz na terra aos homens por ele amados. / 
Senhor Deus, rei dos céus, / Deus Pai todo-pode-
roso. / Nós vos louvamos, / nós vos bendizemos, /
nós vos adoramos, / nós vos glorificamos, / nós vos 
damos graças por vossa imensa glória. / Senhor 
Jesus Cristo, Filho Unigênito, / Senhor Deus, / Cor-
deiro de Deus, / Filho de Deus Pai. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, / tende piedade de nós. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, / acolhei a nossa 
súplica. / Vós que estais à direita do Pai, / tende 
piedade de nós. / Só vós sois o Santo, / só vós, o 
Senhor, / só vós, o Altíssimo, / Jesus Cristo, com o 
Espírito Santo, na glória de Deus Pai. / Amém.



5. Coleta
P.	OREMOS: Deus eterno e todo-poderoso, aumentai 
em nós a fé, a esperança e a caridade e, para merecer-
mos alcançar o que prometeis, fazei-nos amar o que 
ordenais. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, 
que é Deus, e convosco vive e reina, na unidade do 
Espírito Santo, por todos os séculos dos séculos.
T. Amém.

Liturgia da Palavra
L.	Pela fé, nossos olhos são abertos, a fim de que enxer-
guemos a grande verdade: Deus nos ama e, em seu 
Filho Jesus Cristo, nos oferece a salvação, prometida 
há muito tempo e agora levada à plenitude.

6. Primeira Leitura	 (Jr 31,7-9) (Sentados)

Leitura do Livro do Profeta Jeremias
7Isto diz o Senhor: “Exultai de alegria por Jacó, acla-
mai a primeira das nações; tocai, cantai e dizei: ‘Salva, 
Senhor, teu povo, o resto de Israel.’ 8Eis que eu os tra-
rei do país do Norte e os reunirei desde as extremida-
des da terra; entre eles há cegos e aleijados, mulheres 
grávidas e parturientes: são uma grande multidão os 
que retornam. 9Eles chegarão entre lágrimas e eu os 
receberei entre preces; eu os conduzirei por torrentes 
d’água, por um caminho reto onde não tropeçarão, 
pois tornei-me um pai para Israel e Efraim é o meu 
primogênito”. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.



7. Salmo Responsorial	 [Sl 125(126)]

REFRÃO:	 Maravilhas fez conosco o Senhor, exul-
temos de alegria!
1.	Quando o Senhor reconduziu nossos cativos, * pare-
cíamos sonhar; encheu-se de sorriso nossa boca, * 
nossos lábios, de canções.
2.	Entre os gentios se dizia: “Maravilhas * fez com eles 
o Senhor!” Sim, maravilhas fez conosco o Senhor, * 
exultemos de alegria!
3.	Mudai a nossa sorte, ó Senhor, * como torrentes no 
deserto. Os que lançam as sementes entre lágrimas, * 
ceifarão com alegria.
4.	Chorando de tristeza sairão, * espalhando suas 
sementes; cantando de alegria voltarão, * carregando 
os seus feixes!

8. Segunda Leitura	 (Hb 5,1-6)

Leitura da Carta aos Hebreus
1Todo sumo sacerdote é tirado do meio dos homens 
e instituído em favor dos homens nas coisas que se 
referem a Deus, para oferecer dons e sacrifícios pelos 
pecados. 2Sabe ter compaixão dos que estão na igno-
rância e no erro, porque ele mesmo está cercado de 
fraqueza. 3Por isso, deve oferecer sacrifícios tanto 
pelos pecados do povo, quanto pelos seus próprios. 
4Ninguém deve atribuir-se esta honra, senão o que foi 
chamado por Deus, como Aarão. 5Deste modo, tam-
bém Cristo não se atribuiu a si mesmo a honra de ser 
sumo sacerdote, mas foi aquele que lhe disse: “Tu és 
o meu Filho, eu hoje te gerei”. 6Como diz em outra 



passagem: “Tu és sacerdote para sempre, na ordem de 
Melquisedec”. Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. Aclamação ao Evangelho	 (Cf. 2Tm 1,10) (De pé)

REFRÃO:	 Aleluia, Aleluia, Aleluia.

L.	Jesus Cristo, Salvador, destruiu o mal e a morte; fez 
brilhar, pelo Evangelho, a luz e a vida imperecíveis.

10. Evangelho	 (Mc 10,46-52)

P.	O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P.	= Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo segun-
do Marcos.
T. Glória a vós, Senhor.
P.	NAQUELE TEMPO, 46Jesus saiu de Jericó, junto 
com seus discípulos e uma grande multidão. O filho 
de Timeu, Bartimeu, cego e mendigo, estava sentado à 
beira do caminho. 47Quando ouviu dizer que Jesus, o 
Nazareno, estava passando, começou a gritar: “Jesus, 
filho de Davi, tem piedade de mim!” 48Muitos o repre-
endiam para que se calasse. Mas ele gritava mais ainda: 
“Filho de Davi, tem piedade de mim!” 49Então Jesus 
parou e disse: “chamai-o”. Eles o chamaram e disse-
ram: “Coragem, levanta-te, Jesus te chama!” 50O cego 
jogou o manto, deu um pulo e foi até Jesus. 51Então 
Jesus lhe perguntou: “O que queres que eu te faça?” O 
cego respondeu: “Mestre, que eu veja!” 52Jesus disse: 
“Vai, a tua fé te curou”. No mesmo instante, ele recu-



perou a vista e seguia Jesus pelo caminho. Palavra da 
Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. Homilia	 (Sentados)

Momento de silêncio para meditação pessoal.

12. Profissão de Fé	 (De pé)

P.	Creio em Deus Pai todo-poderoso, 

T. Criador do céu e da terra. / E em Jesus Cristo, seu 
único Filho, nosso Senhor, (todos se inclinam até as palavras Virgem Maria) 
/ que foi concebido pelo poder do Espírito Santo, 
/ nasceu da Virgem Maria, / padeceu sob Pôncio 
Pilatos, / foi crucificado, morto e sepultado, / des-
ceu à mansão dos mortos, / ressuscitou ao tercei-
ro dia, / subiu aos céus, / está sentado à direita de 
Deus Pai todo-poderoso, / donde há de vir a julgar 
os vivos e os mortos. / Creio no Espírito Santo, / na 
santa Igreja católica, / na comunhão dos santos, / 
na remissão dos pecados, / na ressurreição da car-
ne / e na vida eterna. Amém.

13. Oração dos Fiéis
P.	Jesus, que deu a vista ao cego Bartimeu, também dá 
nova luz às nossas vidas. Iluminados pela sua Palavra 
salvadora, supliquemos ao Pai:
T. Lembrai-vos, Senhor, do vosso povo.
1.	Pelo Papa, pelos Bispos e por todo o Clero, para que 
não desanimem diante das fraquezas, mas tenham a 



coragem de continuar seguindo a Cristo que conti-
nuamente os chama, rezemos:

2.	Pelos missionários e missionárias, especialmente 
os que estão longe de sua pátria: para que imitando 
Jesus, sejam ponte entre Deus e todos aqueles que O 
procuram de coração sincero, rezemos:

3.	Pelos que sofrem de cegueira, em especial a ceguei-
ra espiritual e moral, para que sejam iluminados por 
Aquele que é a fonte da luz inextinguível e possam ter 
suas vidas transformadas, rezemos:
4.	Para que curados pelo Senhor e enxergando as mara-
vilhas de sua salvação, possamos iluminar o mundo 
com o nosso testemunho, rezemos: 
	 	 (Outras intenções)

P.	Senhor, nosso Deus, ouvi compassivo as nossas 
preces e concedei-nos sempre a vossa graça, para que 
enxerguemos as maravilhas do vosso amor e as pro-
clamemos a todos os povos. Por Cristo, nosso Senhor.

T. Amém.

	   Liturgia Eucarística

14. Canto das Ofertas	 (Sentados)

1.	Que maravilha, Senhor, estar aqui! Sentir-se Igreja 
reunida a celebrar. / Apresentando os  frutos do cami-
nho, no pão e vinho, ofertas desse altar.

REFRÃO:	 Bendito sejais por todos os dons! Bendi-



to sejais pelo vinho e pelo pão! // Bendito, bendito, 
bendito seja Deus para sempre.
2.	Que grande bênção servir nessa missão, missão de 
Cristo, tarefa do cristão. / Tornar-se Igreja, formar 
comunidade, ser solidário, tornar-se um povo irmão.

3.	Que graça imensa viver a mesma fé; ter esperan-
ça num mundo bem melhor; / na caridade sentir-se 
familiares, / lutando juntos em nome do Senhor.

15. Convite à Oração	 (De pé)

P.	Orai, irmãos e irmãs, para que esta nossa família, 
reunida em nome de Cristo, possa oferecer um sacri-
fício que seja aceito por Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifício, 
para glória do seu nome, para nosso bem e de toda 
a sua santa Igreja.

16. Sobre as Oferendas
P.	Olhai benigno, nós vos pedimos, Senhor, os dons 
que vos apresentamos, e nossa celebração seja, antes 
de tudo, para a vossa glória. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

17. Oração Eucarística para diversas 
circunstâncias IV
Jesus que passa fazendo o bem

P.	O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P.	Corações ao alto.



T. O nosso coração está em Deus.
P.	Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P.	Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e salvação 
dar-vos graças, sempre e em todo lugar, Pai das mise-
ricórdias e Deus fiel, pois nos destes vosso Filho Jesus 
Cristo, como Senhor e Redentor. Ele sempre se mos-
trou cheio de misericórdia para com os pequenos e os 
pobres, os doentes e os pecadores, e se fez próximo dos 
aflitos e oprimidos. Por sua palavra e ação anunciou ao 
mundo que sois Pai e cuidais de todos os vossos filhos 
e filhas. Por isso, com todos os Anjos e Santos, nós vos 
louvamos e bendizemos, e proclamamos o hino de vos-
sa glória, cantando (dizendo) sem cessar:
T. Santo, Santo, Santo...
P.	Na verdade, vós sois Santo e digno de louvor, ó Deus, 
que amais os seres humanos e sempre os acompanhais 
no caminho da vida. Na verdade, é bendito o vosso 
Filho, presente no meio de nós, quando nos reunimos 
por seu amor. Como outrora aos discípulos de Emaús, 
ele nos revela as Escrituras e parte o Pão para nós.
T. Bendito o vosso Filho, presente entre nós!
P.	Por isso, nós vos suplicamos, Pai de bondade: enviai 
o vosso Espírito Santo para que santifique estes dons 
do pão e do vinho, e se tornem para nós o Corpo e = 
o Sangue de nosso Senhor Jesus Cristo.
T. Enviai o vosso Espírito Santo!
P.	Na véspera de sua paixão, na noite da última Ceia, 
Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção de ação de 
graças, partiu e o deu a seus discípulos, dizendo: 



TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU COR-
PO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 
Do mesmo modo, no fim da Ceia, ele tomou o cálice 
em suas mãos, deu-vos graças novamente e o entre-
gou a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 
ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 
POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
P.	Mistério da fé para a salvação do mundo!
T. Salvador do mundo, salvai-nos, vós que nos liber-
tastes pela cruz e ressurreição.
P.	Celebrando, pois, ó Pai santo, o memorial da Páscoa 
de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, anunciamos a 
obra do vosso amor; pela paixão e morte de cruz, vós 
o fizestes entrar na glória da ressurreição e o colo-
castes à vossa direita. Enquanto esperamos sua vinda 
gloriosa, nós vos oferecemos o Pão da vida e o Cálice 
da bênção.
T. Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
P.	Olhai com bondade a oferta da vossa Igreja; nela 
vos apresentamos o sacrifício pascal de Cristo, que 
nos foi entregue. E concedei que, pela força do Espíri-
to do vosso amor, sejamos contados, agora e por toda 
a eternidade, entre os membros do vosso Filho, cujo 
Corpo e Sangue comungamos.
T. O Espírito nos una num só corpo!
P.	Dignai-vos, Senhor, conduzir a vossa Igreja à perfei-
ção na fé e no amor, em comunhão com o nosso Papa 



N. e o nosso Bispo N., com todos os bispos, presbíte-
ros, diáconos e todo o povo que adquiristes para vós.

T. Confirmai na unidade a vossa Igreja! 

P.	Abri os nossos olhos para perceber as necessida-
des dos irmãos e irmãs; inspirai-nos palavras e ações 
para confortar os cansados e oprimidos; fazei que os 
sirvamos de coração sincero, seguindo o exemplo e o 
mandamento de Cristo. Vossa Igreja seja testemunha 
viva da verdade e da liberdade, da justiça e da paz, para 
que toda a humanidade se reanime com uma nova 
esperança.

T. Ajudai-nos a criar um mundo novo!

P.	Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs (N. e N.), 
que adormeceram na paz do vosso Cristo, e de todos 
os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: acolhei-os na 
luz da vossa face e, na ressurreição, concedei-lhes a 
plenitude da vida. 

T. Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!

P.	Concedei também a nós, no fim da nossa peregri-
nação terrestre, chegarmos todos à morada eterna, 
onde viveremos para sempre convosco e, com a Bem-
-aventurada Virgem Maria, Mãe de Deus, os Apósto-
los e Mártires, (São N.: Santo do dia ou padroeiro) e 
todos os Santos, vos louvaremos e glorificaremos, por 
Jesus Cristo, vosso Filho. Por Cristo, com Cristo, e em 
Cristo, a vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade do 
Espírito Santo, toda honra e toda glória, por todos os 
séculos dos séculos.

T. Amém.



18. Rito da Comunhão
P.	Somos chamados filhos de Deus e realmente o 
somos, por isso, podemos rezar confiantes:
T. Pai nosso que estais nos céus, santificado seja o 
vosso nome; venha a nós o vosso reino, seja feita a 
vossa vontade, assim na terra como no céu. O pão 
nosso de cada dia nos dai hoje; perdoai-nos as nos-
sas ofensas, assim como nós perdoamos a quem nos 
tem ofendido; e não nos deixeis cair em tentação, 
mas livrai-nos do mal.

P.	Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos hoje 
a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, seja-
mos sempre livres do pecado e protegidos de todos 
os perigos, enquanto aguardamos a feliz esperança e 
a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.

T. Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre.

P.	Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos Apósto-
los: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha paz. Não 
olheis os nossos pecados, mas a fé que anima vossa 
Igreja; dai-lhe, segundo o vosso desejo, a paz e a uni-
dade. Vós que sois Deus com o Pai e o Espírito Santo.

T. Amém.

P.	A paz do Senhor esteja sempre convosco.

T. O amor de Cristo nos uniu.

P.	Irmãos e irmãs, saudai-vos em Cristo Jesus.

T. Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mun-
do, tende piedade de nós. Cordeiro de Deus, que 
tirais o pecado do mundo, tende piedade de nós. 



Cordeiro de Deus, que tirais o pecado do mundo, 
dai-nos a paz.

P.	Eu sou o Pão vivo, que desceu do céu; se alguém 
come deste Pão, viverá eternamente. Eis o Cordeiro 
de Deus, que tira o pecado do mundo.

T. Senhor, eu não sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei sal-
vo(a). 

19. Canto de Comunhão
REFRÃO:	 Tua Igreja é um Corpo, cada membro é 
diferente. / E há no Corpo, certamente, coração, ó 
meu Senhor. / Dele nasce a caridade, dom maior, 
mais importante. / Nele, enfim, achei radiante, 
minha vocação: o amor. 

1.	Que loucura não fizeste, vindo ao mundo nos salvar! 
/ E depois que Tu morreste, ficas vivo neste altar!

2.	Os teus santos compreenderam teu amor sem dimen-
são. / E loucuras cometeram, em sua própria vocação.

3.	Sou pequeno, igual criança, cheio de limitações; / 
mas é grande a esperança: sinto muitas vocações.

4.	Quero ser um missionário até quando o sol der luz. 
/ Dá-me por itinerário toda a terra, ó Jesus.

5.	O martírio, eis meu sonho! / Dar-te o sangue de uma 
vez. / A mil mortes me disponho: sofrerei com intrepidez.

6.	Tantas vocações sentindo, que martírio, meu Senhor! 
/ Alegrei-me, descobrindo minha vocação: o amor.



7.	Sentimento é coisa vaga! Por meus atos provarei / 
que o amor com amor se paga: toda cruz abraçarei.

Momento de silêncio para oração pessoal.

Antífona da Comunhão	 (Cf. Sl 19,6)

Nós nos alegraremos na vossa salvação e no nome do 
nosso Deus exultaremos.

20. Depois da Comunhão	 (De pé)

P.	OREMOS: Os vossos sacramentos, Senhor, reali-
zem o que significam, a fim de que um dia possamos 
entrar em plena posse do mistério que agora em ritos 
celebramos. Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

  Ritos Finais

21. Vivência
L.	A compaixão de Jesus alcança todas as pessoas. 
Sua missão é reunir a todos, sobretudo aqueles que 
são postos de lado. Hoje, Ele curou um cego e o rein-
tegrou. Nesta semana, procuremos iluminar com a 
luz de Cristo aqueles que se encontram na escuridão 
e mostremos o caminho da salvação que é Jesus!

22. Bênção Final e Despedida
P.	O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.



P.	O Deus de toda consolação disponha na sua paz os 
vossos dias e vos conceda os dons da sua bênção.
T. Amém.
P.	Sempre vos liberte de toda aflição e confirme os 
vossos corações em seu amor.
T. Amém.
P.	E assim, ricos em esperança, fé e caridade, possais 
viver praticando o bem e chegar felizes à vida eterna.
T. Amém.
P.	E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e Filho = 
e Espírito Santo, desça sobre vós e permaneça para 
sempre.
T. Amém.
P.	Em nome do Senhor, ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe.
T. Graças a Deus.

23. Canto Final
1.	Nossa Senhora da Penha, Mãe do nosso Salvador, / 
atendei nossos pedidos, aceitai nosso louvor. 

REFRÃO:	 A bênção, a bênção, a bênção ó Mãe! (2x)

2.	Do Rio sois padroeira, do Brasil sois protetora. / Do 
mundo sois Rainha, nossa Mãe consoladora. 

3.	As famílias protegei, os jovens abençoai, / às crian-
ças valei, os sofredores consolai. 

4.	Mãe nossa, Virgem da Penha, causa da nossa ale-
gria, / Senhora nossa e Rainha, salve, salve, Maria.
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ORAÇÃO PELO JUBILEU DE OURO PRESBITERAL 
DE DOM ORANI JOÃO TEMPESTA, O. CIST.

Pai de amor e bondade, nós vos louvamos e agradecemos 
pelo dom do sacerdócio de vosso Filho, Jesus Cristo que, 
no Espírito Santo, consagrou presbítero há 50 anos o 
vosso servo e nosso pastor Dom Orani João Tempesta, 
Arcebispo e Cardeal da Igreja. Neste jubileu de oração, 
serviço e unidade, pedimos que aquela graça sacramental 
da ordenação continue a santificar e revigorar sua vida 
e ministério. Cumulai-o com muitas graças e dons, 
renovai e fortalecei a sua missão pastoral e suscitai no 
coração dos jovens a vocação ao sacerdócio para que, 
correspondendo ao vosso chamado, possam doar suas vidas 
pelo vosso Reino, a fim de que todos sejam um. Amém.  
Pai-Nosso – Ave-Maria – Glória ao Pai.

5.	Pelo Papa intercedei, vos pedimos com fervor. / Que 
seja santo e sábio, no Espírito de Amor.


